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RESUMO 

 

O uso de esterco bovino como adubo orgânico é uma realidade na maioria dos 

locais que cultivam as hortaliças no sistema familiar de produção, sendo este insumo 

produzido nas áreas de cultivo ou importado de outras propriedades. O presente trabalho 

foi realizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, localizada no distrito de 

Alagoinha, zona rural de Mossoró-RN, no período de agosto a novembro de 2013, com 

o objetivo de avaliar o esterco bovino em diferentes quantidades e períodos de 

incorporação no desempenho agronômico do rabanete. O delineamento experimental 

usado foi o de blocos completos casualizados com os tratamentos arranjados em 

esquema fatorial 4 x 4, com três repetições. Os tratamentos consistiram da combinação 

de quatro quantidades de esterco bovino (2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 kg m
-2

 de canteiro em base 

seca), com quatro períodos de incorporação (21; 42; 63 e 84 dias antes do plantio). 

Plantou-se a cultivar Crisom gigante. Foram avaliadas as seguintes características: 

número de folhas, diâmetro de raízes, produtividade da parte aérea mais raiz, número de 

molhos, massa fresca e seca de raízes. As variáveis estudadas foram submetidas à 

análise de variância e os níveis dos fatores quantitativos (quantidades e períodos de 

incorporação de esterco bovino), procederam-se o ajuste de modelos de regressão. Foi 

observada interação significativa entre os fatores estudados na característica massa 

fresca da raiz. A Quantidade 7,0 Kg m
-2 

de canteiro de esterco bovino e o período de 68 

dias antes da semeadura, foram responsáveis por 4,2 Kg m
-2

 de canteiro de parte aérea 

mais raiz, correspondendo a 14 molhos de rabanete. 

 

Palavras-chave: Raphanus sativus. Produtividade. adubação orgânica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A demanda por hortaliças no Brasil vem sofrendo um aumento substancial devido 

às mudanças no estilo de vida das pessoas em busca de uma alimentação mais saudável. 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é, dentre as culturas consumidas para este fim, de 

pouca importância em termos de área plantada, mas representativa em número de 

pequenas propriedades dos cinturões verdes (MINAMI et al., 1998).  

Essa cultura apresenta ciclo relativamente curto, cerca de 30 dias (FILGUEIRA, 

2008), sendo ótima opção para rotação de cultura para os produtores de outras olerícolas 

de ciclo mais longo.  

Na região de Mossoró-RN, o uso de estercos (bovino e caprino) constitui no 

material orgânico mais utilizado na produção de hortaliças, sendo esse recurso 

produzido no local ou importado de áreas vizinhas. Esse material é um dos resíduos 

orgânicos com maior potencial de uso como fertilizante, principalmente por pequenos 

agricultores (ALVES et al., 2005). 

As incorporações de material orgânico no solo, além de fornecer nutrientes, 

promovem mudanças nas características físicas do mesmo, pois melhora a sua estrutura, 

reduz a plasticidade e a coesão, aumentando a retenção de água e a aeração, permitindo 

maior penetração e distribuição das raízes (LIMA et al., 2007), o que de acordo com 

Guadanin et al. (2009), acrescenta um diferencial no seu uso. 

Para Hoffman (2001), os benefícios no uso de estercos animais podem ser assim 

elencados: melhorias nas propriedades físicas do solo e no fornecimento de nutrientes; 

aumento no teor de matéria orgânica, melhorando a capacidade de retenção da água 

como também aumentando a capacidade de troca de cátions. Os efeitos positivos, porém 

são largamente dependentes da quantidade aplicada por unidade de área e do teor 

específico de elementos essenciais ao crescimento vegetativo.  

Apesar da importância da adubação orgânica e seus benefícios ao solo, são poucos 

os trabalhos relacionados às quantidades e períodos de incorporação na produção de 

hortaliças. Assim, objetivou-se avaliar esterco bovino em diferentes quantidades e 

períodos de incorporação no desempenho agronômico do rabanete. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 RABANETE 

O rabanete Raphanus sativus (L.), olerícola da família das Brassicáceas, 

apresenta porte reduzido e produz raízes globulares, de coloração escarlate brilhante e 

polpa branca (FILGUEIRA, 2008). Adapta-se melhor ao cultivo no outono – inverno, 

tolerando bem o frio e geada leves. É essencialmente produzido em pequenas 

propriedades nos cinturões verdes das grandes metrópoles (MINAMI et al., 1998).   

Uma das vantagens de se cultivar esta espécie é a possibilidade de conseguir 

êxito durante o tempo transcorrido entre duas outras culturas de ciclo mais longo, pois 

além de ser relativamente rústica, apresenta ciclo muito curto (cerca de 30 dias). Além 

do mais, essa olerícola apresenta elevada rentabilidade proporcionando um maior e mais 

rápido giro de capital. Porém, no Brasil não é considerado uma cultura de expressão em 

termos de área e produção apesar de fazer parte da alimentação de vários pratos. 

A produção mundial para a cultura é estimada em sete milhões de toneladas por 

ano, sendo o Japão um dos grandes produtores (ITO; HORIE, 2008). De maneira 

similar, nos Estados Unidos a área colhida foi de 17 mil hectares em 2002, enquanto, a 

Europa produz cerca de 120 mil toneladas (MUMINOVIC, 2004). Já a Produção 

brasileira atual de rabanete é de 9140 toneladas, no estado de São Paulo soma um total 

de 2732 toneladas, sendo que a maior parte da produção é proveniente de propriedades 

com 2 a 4,99 hectares (FERREIRA; ZAMBON, 2004). 

De acordo com Costa et al. (2006) variações de umidade e temperatura no solo 

durante o desenvolvimento das plantas podem prejudicar a produtividade e a qualidade 

das raízes. Outro fator que pode prejudicar a produtividade comercial do rabanete é a 

ocorrência de desordens fisiológicas de origem nutricional. 

 Tem sido investigadas respostas da cultura ao emprego de adubos orgânicos 

com o intuito de se utilizar estes materiais disponíveis nas áreas de produção (VITTI et 

al., 2007), reduzindo o uso de adubos minerais e minimizando a contaminação do meio 

ambiente (SANTOS, 2008). Contudo, esta cultura tem apresentado resultados 

satisfatórios com a aplicação de adubos orgânicos (CECÍLIO FILHO et al, 1998). 
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2.2 ESTERCO BOVINO  

A manutenção e incorporação da matéria orgânica no solo é um dos principais 

fatores limitantes ao desenvolvimento da sustentabilidade nas regiões semiáridas 

(STEWART; ROBINSON, 1997). O aumento do teor de matéria orgânica causa o 

aumento do pH, da saturação por bases e a precipitação do alumínio da solução do solo 

(FRANCHINI 1999, MELLO; VITTI, 2002).  

Segundo Kiehl (1985), essa técnica agrícola, quando utilizada em quantidades 

adequadas, reduz de forma imediata a densidade aparente do solo. De modo que a 

matéria orgânica se junta às partículas minerais do solo, que tem densidade aparente 

entre 1,2 a 1,4 g cm
-3

, já o esterco possui densidade média entre 0,2 a 0,4 g cm
-3

.  

Uma alternativa amplamente adotada é a utilização de esterco que é um dos 

resíduos orgânicos com maior potencial de uso como fertilizante, principalmente por 

pequenos agricultores (ALVES et al., 2005). Com a intensificação da degradação 

ambiental aumentou o interesse pelo uso desse material, contribuindo assim para uma 

agricultura mais sustentável (RODRIGUES et al., 2008).   

Segundo Galvão et al. (1999) esse insumo aplicado ao solo constitui-se prática 

benéfica aos pequenos e médios produtores de hortaliças já que possui grande 

acessibilidade e utilidade, sendo assim de grande contribuição na melhoria da fertilidade 

e conservação do solo. Além do mais possui grande importância no suprimento de 

nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, em áreas de agricultura familiar na 

região semiárida e agreste do Nordeste do Brasil (MENEZES; SALCEDO, 2007). 

A utilização desses adubos orgânicos por vários anos consecutivos proporciona 

acúmulo de nitrogênio orgânico no solo, favorecendo o aumento do seu potencial de 

mineralização e sua disponibilidade para as plantas (SCHERER, 1998). As doses a 

serem utilizadas dependerão do tipo, textura, estrutura e o teor de matéria orgânica no 

solo (TRANI et al., 1997). 

O esterco bovino eleva a CTC, proporciona retenção de umidade e de nutrientes, 

como o nitrogênio, elemento responsável pelo desenvolvimento da parte aérea das 

hortaliças (FLIGUEIRA, 2008). Sendo a fonte mais utilizada pelos olericultores, 

devendo ser empregado especialmente em solos pobres em matéria orgânica devido ao 
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fato das hortaliças apresentarem um bom desempenho a este tipo de adubação, tanto em 

produtividade como em qualidade dos produtos obtidos, apresentando assim 

características superiores aos fertilizantes sintéticos (BULLUCK et al, 2002). 

Além do benefício como fonte de nutrientes e de aumentar os teores de matéria 

orgânica, a utilização de esterco bovino melhora a estrutura do solo aumentando a 

capacidade de infiltração da água da chuva, atividade microbiana e capacidade de troca 

de cátions, solubilizando ou complexando alguns metais tóxicos ou essenciais às 

plantas, como ferro (Fe), zinco (Zn), manganês (Mn), cobre (Cu) e cobalto (Co) 

(MENEZES; 2007; BASSO et al., 2008).   

É reconhecida a importância e a necessidade da adubação orgânica em 

hortaliças, principalmente nas folhosas visando compensar as perdas de nutrientes 

ocorridas durante o cultivo (KIMOTO, 1993). Filgueira (2008) relata que a aplicação de 

esterco bovino e de galinha favorece o crescimento do coentro, mas as informações das 

quantidades necessárias a serem adicionadas ao solo que visam o aumento no 

rendimento de massa verde, melhorias das condições físicas do solo e utilização 

eficiente dos nutrientes pelo coentro ainda são restritas. Já Oliveira et al. (2001) 

verificaram efeito do esterco bovino sobre a formação de cabeças de repolho, o qual 

proporcionou cabeças mais uniformes, compactas e de boa aceitação comercial em 

Areia-PB.  

Segundo Alves et al. (2005) para a cultura do coentro a elevação das doses de 

esterco bovino tiveram efeito linear no rendimento de sementes, permitindo à cultura 

expressar maior capacidade de produção de sementes, induzida pela constituição 

genética sob as condições em que foi realizado o trabalho. Doses crescentes de esterco 

bovino influenciaram o teor de massa seca de plantas de alecrim-pimenta (SOUSA et 

al., 2004) e aumentaram a produtividade de sementes de feijão-vagem (ALVES et al., 

1999).  

 Segundo Souza et al. (2012) a adubação de esterco bovino proporciona a maior 

produção de rabanete comparada com a fonte de húmus, sendo assim uma alternativa de 

adubação para essa cultura. O uso dessa fonte de adubo, bem como o de aves mostram-

se viáveis como fontes de nutrientes para a cultura do rabanete. 
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3. MATERIAL E MÉTODO 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 

localizada no distrito de Alagoinha, zona rural de Mossoró-RN, no período de agosto a 

novembro de 2013, em solo classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 

Argissólico franco arenoso (EMBRAPA, 2006). O distrito de Alagoinha está situado 

nas seguintes coordenadas: latitude 5
o
03’37”S e longitude de 37

o
23’50”W Gr, com 

altitude de aproximadamente 72 m, distando 20 km da cidade de Mossoró-RN. Segundo 

Thornthwaite, o clima local é DdAa’, ou seja, semiárido (CARMO FILHO et al., 1991). 

Antes da instalação do experimento foram retiradas amostras de solo na 

profundidade de 0-20 cm, as quais foram secas ao ar e peneirada em malha de 2 mm, 

em seguida foram analisadas no Laboratório de Química e Fertilidade de Solos da 

UFERSA, cujos resultados foram os seguintes: pH (água 1:2,5) = 6,0; Ca = 2,0 cmolc 

dm
-3

; Mg = 0,5 cmolc dm
-3

; K = 0,12 cmolc dm
-3

; Na
 
= 0,20 cmolc dm

-3
; P = 25,5 mg 

dm
-3

 extrator Mehlich
-1

e M.O. = 0,38%. 

 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos ao acaso com os 

tratamentos arranjados em esquema fatorial 4 x 4, com três repetições. Os tratamentos 

consistiram da combinação de quatro quantidades de esterco bovino (2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 

kg m
-2

 de canteiro em base seca) sendo aplicados em quatro períodos de incorporação 

(21; 42; 63 e 84 dias antes do plantio). A área total da parcela foi de 1,44 m
2
, com área 

útil 0,80 m², contendo 40 plantas no espaçamento de 0,20 m entre fileiras e 0,1 m entre 

plantas (Figura 1).  
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Figura 1. Representação gráfica da parcela experimental do rabanete plantado no 

espaçamento de 0,20 m x 0,10 m, sob diferentes quantidades e períodos de incorporação 

de esterco bovino. UFERSA, Mossoró-RN, 2014. Fonte: Renan da Cruz Paulino. 

 

 

3.3 ESTERCO BOVINO UTILIZADO COMO ADUBO ORGÂNICO 

 

O esterco bovino utilizado foi proveniente da criação de novilhas do setor de 

bovinocultura da UFERSA, criadas no sistema intensivo, alimentadas com concentrado 

e tendo como volumoso, o capim canarana (Echinocloa polystochya (Kunth) Hitchc.).  

Por ocasião da instalação do experimento foram retiradas cinco amostras do montante 

de esterco utilizado, encaminhadas para o laboratório de fertilidade do solo e nutrição de 

plantas do Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas da UFERSA para as 

análises de pH, nitrogênio (N), matéria orgânica (MO), fósforo (P), potássio (K
+
), sódio 

(Na
+
), cálcio (Ca

2+
) e magnésio (Mg

2+
). Apresentou como resultados os seguintes 

valores: ( pH (água 1:2,5) = 8,06; 19,74 g kg
-1

 de N; 87,92 g kg
-1 

de MO; 767,7 mg dm
-3

 

de P; 6827,5 mg dm
-3

 de K
+
; 2449,8 mg dm

-3
 de Na

+
; 9,85 cmolc dm

-3
 de Ca

2+
 e 3,09 

cmolc dm
-3

 de Mg
2+

). Quantificados e incorporados na camada de 0 – 20 cm do solo nas 

parcelas experimentais referente a cada tratamento. 
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3.4 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O preparo do solo da área experimental consistiu de uma gradagem seguida de 

levantamento dos canteiros, utilizando como ferramenta manual a enxada a 0,20 m de 

altura para o plantio (Figura 2). Antecedendo a semeadura, fizeram-se irrigações com a 

finalidade de manter a umidade do solo entre 50 a 70% da capacidade de campo, sendo 

essa uma condição ideal para o processo de nitrificação (NOVAES et al., 2007). As 

irrigações foram efetuadas por microaspersão, com turno de rega diária parcelada em 

duas aplicações (manhã e tarde) com 30 minutos cada. Como tratos culturais, foram 

realizadas duas capinas manuais e uma amontoa. 

 

Figura 2. Representação da aérea experimental do experimento de rabanete adubado 

com diferentes doses e períodos de incorporação de esterco bovino. UFERSA, Mossoró-

RN. 2013. 

 
 

 

A cultivar de rabanete plantado foi a Crimson Gigante (Figura 3), recomendada 

para as condições do Nordeste brasileiro (ISLA, 2008). A propagação do rabanete foi 

por sementes, no sistema de semeadura direta, efetuando-se o desbaste aos 10 dias após 

a emergência das plantas (DAE). As irrigações foram feitas por microaspersão com o 

intuito de manter o solo com aproximadamente 100% da capacidade de campo, o que 

requer a cultura em condições de cultivo (PEREIRA et al., 1999). 

A colheita do rabanete foi realizada aos 28 dias após a semeadura em 30/11/2013.  
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 3.5 CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICA 

 

3.5.1. Número de folhas:  

O número de folhas consistiu na contagem de uma amostra de vinte plantas e 

expresso em termos de média.  

 

3.5.2. Diâmetro de raízes: 

Determinado de uma amostra de vinte plantas, e expressa em centímetro planta
-1

. 

Para a medição do diâmetro foi utilizado o paquímetro.  

 

 

Figura 3. Rabanete cultivar Crimson Gigante cultivado nesse experimento. UFERSA, 

Mossoró-RN, 2013. 
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3.6 PRODUTIVIDADE 

 

3.6.1 Produtividade da parte aérea mais raízes: 

Determinada a partir da massa fresca de raízes das plantas mais parte aérea 

presentes na área útil e expressa em kg m
-2

 de canteiro.   

 

3.6.2 Número de molhos de rabanete:  

Dividindo a produtividade de raízes mais parte aérea por 0,300kg, 

correspondendo ao peso médio do molho de rabanete comercializado nas gôndolas do 

supermercado. 

 

3.6.3 Massa fresca de raízes:  

Foi obtido efetuando-se o peso de todas as plantas da área útil, pesadas em 

balança com precisão para 1,0g e expresso em kg m
-2

 de canteiro. 

 

3.6.4 Massa seca de raízes:  

Determinou-se a massa seca em estufa com circulação forçada de ar à temperatura 

de 65 °C, até atingir massa constante e expressa em kg m
-2

 de canteiro. 

 

 

3.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Análises de variância para as características avaliadas foram realizadas através do 

aplicativo ESTAT (KRONKA; BANZATO, 1995). O procedimento de ajustamento de 

curva de resposta para os fatores-tratamentos foi realizado através do Software Table 

Curve (JANDEL SCIENTIFIC, 1991) 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve interação entre as doses e períodos de incorporação do esterco bovino na 

característica massa fresca de raiz, não havendo interação nas demais características, o 

que demonstra que não houve dependência entre os fatores nas características avaliadas 

(Tabela 1).  

Esse comportamento deve-se não apenas ao fato do fornecimento de nutrientes 

como ocorre na adubação mineral, mas também pelos efeitos benéficos na agregação, 

porosidade, retenção e infiltração de água no solo com o uso de esterco bovino como 

adubo orgânico. Segundo Guadanin et al. (2009) a aplicação do esterco bovino 

incorporado ao solo acrescenta um diferencial do seu uso.  

No número de folhas houve acréscimo com o aumento das quantidades de 

esterco bovino, com valor médio de 6,6 folhas planta
-1

 na dose de 8,0 kg m
-2

 de canteiro 

(Figura 4A). Houve acréscimo médio de 3,6 folhas planta
-1

 em relação a menor dose de 

esterco bovino (2,0 kg m
-2

 de canteiro). Em relação aos períodos de incorporação, 70 

dias antes da semeadura, foi o que proporcionou o maior número de folhas (6,0 folhas 

planta
-1

) (Figura 4B).  O número de folhas é de suma importância, haja vista ser esse 

órgão responsável pela realização da fotossíntese. Henriques (2010), avaliando o efeito 

residual da flor-de-seda (Calotropis procera) no desempenho agronômico do rabanete, 

encontrou número médio de 7,7 folhas planta
-1

 na quantidade de 15,6 t ha
-1

 aos 30 dias 

de incorporação. Assim como, Linhares et al. (2010) encontraram maior valor médio de 

número de folhas de rabanete (8 folhas planta
-1

) avaliando o efeito residual da jitirana na 

quantidade 15,6 t ha
-1

 incorporada, valores esses superiores a esta pesquisa.  
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Figura 4. Número de folhas de rabanete sob diferentes quantidades (A) e perídos de 

incorporação (B) de esterco bovino ao solo. UFERSA, Mossoró-RN, 2013. 

 

 

 

 

Para o diâmetro de raiz, a dose de 6,0 kg m
-2

 de canteiro promoveu acréscimo 

máximo de 1,0 cm planta
-1

 (Figura 5A), em relação à quantidade de 2,0 kg m
-2

 de 

canteiro (3,0 cm planta
-1

), com valor médio de 4,0 cm planta
-1

, valor este considerado 

comerciável (CARDOSO; HIRAKI, 2001). Em relação aos períodos de incorporação 
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houve um ponto de máximo aos 66 dias antes da semeadura, com valor máximo de 4,5 

cm planta
-1

 (Figura 5B). Oliveira et al. (2005) observaram média de 3,5 cm planta
-1

 para 

o rabanete em condições de monocultivo. Assim como, Vitti et al. (2007) estudando o 

rabanete em ambiente fechado com adubação orgânica, encontraram uma média de 3,67 

cm planta
-1

 na presença de 20g de esterco bovino/vaso, sendo inferior aos resulta dos 

deste trabalho.  

Comportamento similar foi encontrado por Linhares et al. (2013) com diâmetro 

máximo de 4,12 cm planta
-1

 com a aplicação de 14,9 t ha
-1

 de jitirana incorporada ao 

solo sendo superior a esta pesquisa.  Já, Paiva et al. (2013) estudando o rabanete em 

sucessão aos cultivos de cenoura e coentro em sistema orgânico, encontraram diâmetro 

de 4,5 cm planta
-1

 com a aplicação de 30 t ha
-1

 de adubos verdes, sendo semelhante ao 

presente estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Diâmetro de raiz de rabanete sob diferentes quantidades (A) e periodos de 

incorporação (B) de esterco bovino ao solo. UFERSA, Mossoró-RN, 2013. 
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Na produtividade de raízes mais parte aérea, houve acréscimo máximo de 4,2 kg 

m
-2

 de canteiro, correspondendo a 14 molhos de rabanete na dose de 7,0 kg m
-2

 de 

canteiro de esterco bovino incorporado ao solo (Figura 6A e 6B). Esse valor 

correspondeu a um acréscimo médio de 2,6 kg m
-2

 de canteiro em relação à quantidade 

de 2,0 kg m
-2

 de canteiro de esterco bovino. O período de 68 dias antes a semeadura foi 

o que promoveu o maior acréscimo, com valor máximo de 4,2 kg m
-2

 de canteiro de 

parte aérea mais raiz, correspondendo a 14 molhos de rabanete (Figura 7A e 7B). 

 Essa avaliação é de suma importância, haja vista ser essa forma de 

comercialização nas gôndolas de supermercado e na feira agroecológica de Mossoró-

RN. Melo et al. (2014) avaliando o desempenho produtivo do rabanete sob diferentes 

quantidades de palha de carnaúba mais esterco bovino em cobertura, encontraram 1,7 kg 

m
-2

 de canteiro, correspondendo a 5,7 molhos m
-2

 de canteiro na quantidade de 36,0 t 

ha
-1

, assim como Linhares et al. (2013) obtiveram produtividade máxima de 1,7 kg m
-2

 

de canteiro, equivalente a 5,7 molhos de rabanete, resultados esses inferiores a referida 

pesquisa. 
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Figura 6. Produtividade da parte aérea mais raiz de rabanete sob diferentes quantidades 

(A) e periodos de incorporação (B) de esterco bovino ao solo. UFERSA, Mossoró-RN, 

2013. 
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Figura 7. Número de molhos de rabanete sob diferentes quantidades (A) e periodos de 

incorporação (B) de esterco bovino ao solo. UFERSA, Mossoró-RN, 2013. 

 

 

 

Desdobrando a interação das quantidades de esterco bovino dentro dos períodos 

de incorporação, observou-se incremento na massa fresca de raízes, com valores 

máximos de 1,41; 1,7; 2,1e 1,6 kg m
-2

 de canteiro nas quantidades de 6,4; 6,4; 6,6 e 6,6 

kg m
-2

 de canteiro de esterco bovino para os períodos de 21; 42; 63 e 84 dias, 

respectivamente (Figura 8). Esses resultados foram superiores ao encontrado por 
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Linhares et al. (2010) avaliando o efeito residual da jitirana na produtividade comercial 

do rabanete, obtiveram produtividade média de 9529 kg ha
-1

, equivalente a 0,959kg m
-2

 

de canteiro.  

Assim como Batista (2011), estudando a adubação verde na produtividade, 

qualidade e rentabilidade de rabanete, encontrou produtividade média de 12,1 t ha
-1

, 

equivalente a 1,210 kg m
-2

 de canteiro com a adição de 21,0 t ha
-1

 de jitirana 

incorporada ao solo. Já, Linhares et al. (2013) obtiveram produtividade máxima de 

1,380 kg m
-2

 de canteiro de rabanete utilizando a quantidade de 14,5 t ha
-1

 de jitirana 

incorporada ao solo, inferior ao presente estudo. 

 

Figura 8. Desdobramento das quantidades de esterco bovino dentro dos periodos de 

incorporação na massa fresca de raiz. UFERSA, Mossoró-RN. 2013. 

 

 

Para a matéria seca, houve inflexão da curva em função das diferentes quantidades 

de esterco bovino, com massa seca de raiz de 0,19 kg m
-2

 de canteiro com a aplicação 

de 6,6 kg m
-2

 de canteiro de esterco bovino, correspondendo a um acréscimo médio de 

0,10 kg m
-2

 de canteiro de massa seca (Figura 9A). Em relação aos períodos de 

incorporação, observou-se que o período máximo foi de 62 dias antes da semeadura do 
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rabanete com valor máximo de 0,19 kg m
-2

 de canteiro (Figura 9B). A matéria seca é 

uma das características que melhor representa o crescimento real da planta, o que a 

torna de suma importância. 

  

Figura 9. Massa seca de rabanete sob diferentes quantidades (A) e periodos de 

incorporação (B) de esterco bovino ao solo. UFERSA, Mossoró-RN, 2013. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Houve interação na característica massa fresca da raiz, com valores máximos de 

1,41; 1,7; 2,1e 1,6 kg m
-2

 de canteiro nas quantidades de 6,4; 6,4; 6,6 e 6,6 kg m
-2

 de 

canteiro de esterco bovino para os períodos de 21; 42; 63 e 84 dias, respectivamente. 

A Quantidade 7,0 Kg m-2 de canteiro de esterco bovino e o período de 68 dias 

antes da semeadura, foram responsáveis por 4,2 Kg m-2 de canteiro de parte aérea mais 

raiz, correspondendo a 14 molhos de rabanete. 

O esterco bovino foi eficiente em promover condições edáficas que favoreceu o 

cultivo do rabanete. 
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Tabela 1. Valores de F para número de folhas (NF), diâmetro de raiz (DR), 

produtividade da parte aérea mais raiz (PAR), número de molhos de rabanete (NMR), 

massa fresca de raiz (MFR) e massa seca de raiz (MSR) sob diferentes quantidades e 

períodos de incorporação do esterco bovino incorporado ao solo. UFERSA. 

MOSSORÓ-RN. 2013. 

Causas de 

Variação 
GL NF DR PAR 

 

NMR 

 

MFR 

 

MSR 

Esterco (Q) 3 74.63 ** 22,49
**

 25.47 ** 22,49
**

 35.36 ** 
35.36 

** 

Incorporação (PI) 3 16.19 ** 3,99* 42.73 ** 3,99* 81.45 ** 
81.45 

** 

Q X PI 9 1.14 
ns

 1,23
ns

 40.04 ** 21,23
**

 3,56
ns 

2,89
ns 

Tratamentos 15 17.67 ** 9,26** 45.45 ** 9,26** 94.20 ** 
94.20 

** 

Blocos 2 1.17
ns

 12,58
** 

0,99
ns

 12,58
** 

2.85
ns

 2.85
ns

 

Resíduo 30  -------  -------   

CV (%) ---- 10.2 18,17 10.02 10,4 9.7 15,3 

** signif. ao nível de 1%; *signif. ao nível de 5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


